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Sinopse




Em "O Coração Delator", de Edgar Allan Poe, o narrador tenta provar sua sanidade depois de assassinar um homem idoso por causa de seu "olho de abutre". Sua culpa crescente o leva a ouvir o coração do velho batendo sob as tábuas do assoalho, o que o leva a confessar o crime à polícia.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Verdade!

- Nervoso - muito, muito terrivelmente nervoso eu estava e estou; mas por que

você diria que estou louco? A doença aguçou meus sentidos, não os destruiu, não

os embotou. Acima de tudo, o sentido da audição estava aguçado. Eu ouvia todas

as coisas no céu e na terra. Ouvi muitas coisas no inferno. Como, então, estou

louco? Ouçam e observem com que saúde - com que calma - posso lhes contar toda

a história.




É

impossível dizer como a ideia entrou em meu cérebro; mas, uma vez concebida,

ela me assombrou dia e noite. Não havia nenhum objeto. Não havia paixão. Eu

amava o velho. Ele nunca havia me prejudicado. Nunca havia me insultado. Eu não

desejava seu ouro. Acho que foi seu olho! Sim, foi isso! Ele tinha o olho de um

abutre - um olho azul-claro, com uma película sobre ele. Sempre que ele caía

sobre mim, meu sangue esfriava; e assim, aos poucos - muito gradualmente -

decidi tirar a vida do velho e, dessa forma, me livrar do olho para sempre.



OEBPS/Images/capa-interna.jpg
EDGAR ALLAN POE

O Coracao Delator





